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Descripción del curso
O discurso da psiquiatria biologicamente orientada e as metáforas das neurociências vêm produzindo nas últimas décadas efeitos para além do campo clínico.  Num quadro histórico em que o discurso científico em geral, e o da biomedicina em particular, ganham espaço cada vez maior na sociedade, a psiquiatria tornou-se um vetor de articulação de práticas e conceitos que influem fortemente nos processos de subjetivação e nas relações sociais. 
  Conflitos acerca dos estatutos médico, social, epistêmico ou ontológico de doenças e transtornos mentais − assim como discussões sobre sua etiologia, diagnóstico e terapêutica − têm sido constantes na história da psiquiatria dos últimos 150 anos.  O fato de se caracterizar um determinado estado físico-mental como doença, já expressa um certo arranjo de poder no âmbito do social.  Entidades patológicas tornam-se atores sociais reais, sempre que acreditamos em sua existência, e agimos individual e coletivamente com base nessas crenças. A constatação desse fenômeno intensificou o debate sobre a legitimidade de certas categorias nosológicas psiquiátricas. 

Desde as últimas décadas do século XX, o processo de categorização nosológica tem sido influenciado pelo chamado “programa forte” das neurociências, cujo objetivo maior é o fundir o social e o mental ao neural. Em paralelo,  jornais, revistas de divulgação científica, a televisão e o cinema veiculam continuamente imagens que insistem na associação entre o cérebro e a mente. No limite, essas abordagens equalizam o estatuto cerebral com o estatuto mental e com a própria personalidade. As imagens do cérebro se tornam suporte para  visões reducionistas e objetivizadas da mente e do corpo humano, com conseqüências marcantes em diversas esferas socioculturais e clínicas. Vê-se com isso um processo de cerebralização dos transtornos mentais, e o surgimento na sociedade contemporânea da figura antropológica do sujeito cerebral. 
No entanto, entidades nosológicas, especialmente transtornos mentais, não são fatos da natureza cuja realidade está fora de discussão. Mais do que em qualquer outra área da medicina, diagnósticos psiquiátricos estão sujeitos à negociação em sua existência como fato social, que outorga ou retira uma determinada soma de poder aos que orbitam ao seu redor.  Esta negociação assume faces diversas, quando não contraditórias. O uso de diagnósticos como meio de criar grupos de apoio e auto-ajuda, ou de forçar políticas públicas favoráveis à pesquisa e ao tratamento das doenças, é um exemplo de movimento que se apóia nos diagnósticos.  Outros movimentos, porém, põem em discussão o próprio estatuto médico contido neles, como é o caso dos adeptos da anorexia como estilo de vida, ou do autismo como expressão de neurodiversidade a ser respeitada, e não de patologia a ser tratada.

A complexidade dos fenômenos resultante desta confluência entre saber médico, tecnologias, política e movimentos sociais, nem sempre está presente nos debates acerca da “medicalização da existência”. Embora importante, a perspectiva da medicalização, em seus autores iniciais, tende a acentuar o papel dos discursos e das práticas da medicina nos processos de controle social, deixando em segundo plano as experiências subjetivas do “ser medicalizado”, que podem adquirir significados diversos e contrastantes, com poderosos efeitos psicológicos, existenciais, morais, políticos e sociais. 

O curso pretende explorar alguns dos tópicos mais importantes deste cenário. No primeiro deles, o sujeito cerebral, abordaremos o programa forte das neurociências contemporâneas, cuja pretensão é o apagamento das diferenças entre físico e mental. A seguir, discutiremos o tema da medicalização, incluindo tanto textos históricos quanto artigos atuais sobre o assunto, no intuito de fundamentar o debate sobre as nuances do termo e suas diferentes formas de utilização. Abordaremos depois a idéia de cidadania biológica, com ênfase nos processos de ativismo das associações de pais e portadores. Discutiremos também, a difusão no imaginário social e na cultura popular de metáforas, imagens e formulações de senso comum derivadas do vocabulário neurocientífico, no contexto da medicalização, e a emergência de campos disciplinares recentes como neurofilosofia, neuroteologia, neuroética, neuroeducação, neuropsicanálise. Por fim, debateremos o tema do déficit-deficiência (impairment-disability), e por meio de estudos de caso, discutiremos a apropriação particular por parte de pacientes, pais e cuidadores, de certas categorias nosológicas atuais, cujas nuances escapam as teses da medicalização como mero controle dos indivíduos.
Os trabalhos de fim de curso deverão ser entregues até 45 dias depois da finalização da disciplina, por email. O email no qual o trabalho for enviado deverá receber uma resposta acusando o recebimento. O texto deverá ser feito em fonte Times New Roman 12, espaço 1,5, com extensão de 7 a 10 páginas. O aluno deverá utilizar a bibliografia do curso.
.  

Parte I

	
	
	Benilton Bezerra e Francisco Ortega

	Miércoles 22 Junio
	09:00-14:00
	Biopolítica, biociudadania, biosociabilidad. Nuevas formas de identidad y actvismo sócio-político. 
Sujeto cerebral. Impacto de las neurociencias.  Alcance y limites de explicación biológica de lo mental. (Algunos ejemplos: Neuroteologia y Neuropsicanalisis).
Estudios de caso: cerebralización de autismo y adolescencia

	Viernes 24 de Junio
	09:00-14:00
	Actualidad del pensamiento de Georges Canguillem. Norma, desvio y patologia. Anomalia y enfermedad: Modelo social y modelo biomédico.
Estudios de caso: cultura sorda y neurodiversidad. 


Parte II

	
	
	Rafaela Zorzanelli

	Lunes 27 de Junio
	09:00-14:00
	Medicalización: alcance, limites, problematización del concepto. Estudios de caso: mejoramiento cognitivo y desmedicalización

	Miércoles 29 de Junio
	09::00-14:00
	Enfermedades controvertidas y el papel de las imágenes en la construcción de la objetividad médica.

	Viernes 1 de Julio
	09:00-14:00
	Biotecnologías y economía política de la esperanza.
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